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© R e d a c ç ã o  
PALMA f ô

Revestiram-se de m uita solem nidade e 
de grande pom pa os festejos com mem ora- 
tivos de quinquagesim o anniversario da 
Profissão Religiosa da Irm ã M aria Theodora, 
Digníssima Superiora Geral da Congrega, 
ção de S. José, no Brazil.

No dia 15 do corrente, term inada a 
missa da communidude, celebrada pelo 
reverendissim o capelláo do Patrocínio, 
retirou-se a Irm ã Superiora, rodeada de 
seis interessantes anginhos. que a cobri­
ram  de perfum adas pétalas de rosa, logo 
que saiu da Igreja.

Recebeu, nessa occasião, os cum prim en­
tos dos reverendos padres capellães de 
varias casas da congregação, neste Estado, 
e as saudações e mimos de todas ellas, 
representadas* pelas reapeotivas Superioras, j

Eútrea os presentes enviados a Irm ã 
M aria Theodora, destacam-se um r i­
quíssimo quadro, enviado dè Roma, pèlas 
Irm ãs de S. José, com a Bençam Apos. 
tolica escripta do proprio punho de S. S. 
o P ap a  Pio X, em um a primorosa oleo- 
graphia, commómorativa do Ju b ileo  da 
Im m aculada C onceição; e um a interessante 
barquinha, representando a Congregação 
de S, José, enviada pelas Irm ãs do Colle- 
gio de N. S. de Lourdes, na França.

No m astro central está arvorada a 
banbeira  da Im m aculada Conceição, e o 
velame representa as casas que as Irm ãs 
dirigem  neste E stado, em num ero de 
quatorze, com o nome de cada uma e a 
da ta  da fundação. Na proa desenrola-se 
a bandeira do collegio de N. S. do P atro . 
cinio de Y tú e na popa trem ula a da 
casa M atriz de Cham bery ; perfum adas e 
mimosas flores á granel, constituem  o 
corregam ento trazido pela interesante bar­
quinha á Y irtuosa Irm ã M aria Theodora.

A Senhora Superiora recebeu ainda 
duran te  o dia muitos telegrm m as e cartas 
de félicitações do Exmo. Snr. Bispo 
Diocesano, do Exmo. Arcebispo do Rio, de 
Sacerdotes, de ex-alumnas e de m uitos 
cavalheiros.

A’s alum nas do Collegio, residentes 
nesta cidade que foram nesse dia cum pri­
m entar a mãe estrem osa, foi offerecido um 
opiparo jantar.

A' tarde foi cantado solem ne Te:Deum 
em acção de graças, occupando a trib un a  
sagrada o eloqüente orador padre  Justino  
M. Lom bardi, Superior dos Padres Jesuitas 
que proferiu bellissima oração.

A Ig re ja  estava elegantem ente orna­
m entada, bem como o in terior do Collegio

A "C idade" apresenta por sua vez 
seus respeitosos cum prim entos a Irm ã 
M aria T heodora, desejando 
noticiar ainda suas núpcias de diam ante.

ríes t í t f f r a s

CRENTE !
Cr*5s,. .  e teus
Essa im pressão sa' 
A dulcida impre 
D a prim avera e

alm a de cren te
m aga do passado !

de um tem po já 
na, quadra  sorridente ! .,  .

E , os sonhos do porvir te  vão povoando a m ente, 
Numa im aginação de poeta sublim ado 1 
E  crós no céo azul, nas^ promessas de um  E nte 
Que te gravou na alma os risos de um noivado...
E , feliz, vais tril 
Sem te r  no co 
D e um

Via-dolorosa, 
r , a nebulosa 

aquiete  a tu a  paz, criança !
A i ! si o teu  coração vive assim satisfeito 
E ’ porque não fdgiram ainda do teu  peito  :
—A Crença, as Hhisões, o Amor e a Esperança. . .!

V i c t o r  FA GUN DES.

E scuta, m inha que rid a ,
A ' quem  distante da vida, 
Geme triste , na soidade ;
Q ual um a ave que suspira,
Só sabe dizer na lyra : 
—Q uanto dóe um a saudade.
Aqui, no dia que corie,
E  tão  vagaroso m orre;1« rdfjoJfl 
Q uanta tristeza que invade !
Ao planger da Ave-Maria 
Ouço um a voz de agonia,
—N a triste voz da saudade.
E  nas m anhãs de ouro, quando 
Accordam ninhos cantando, 
tudo fala a m ocidade !

Mas eu, solitário e m udo, 
Vejo tristezas em tudo,
E m  tudo vejo saudade !
P o r en tre as m attas tristonhas 
Ou nas cam pinas risonhas, 
Q uanta vida e alacridade I 
No en tanto , eu triste , esquecido 
E scuto  n ’alm a um  gemido ;
O .gemido da saudade.
No céu, nos campos, na rocha, 
Em  tudo o am or desabrocha, 
Com força e v ita lidade ;
Mas no m eu peito, a porfia, 
D ia e noite, noite e dia,
—Saudade, sem pre saudade 1

R. M.

Collaboração
Inslrucção Publica

A3 LICENQAS

THEATRO S. DOMINGOS
C A V . M A U K I 

JIQJEJ G rande funcçãol ÜQJE1

D e algum  tem po a esta parte tem 
[ se dificultado em ex traordinário , para 
j a concessão de licenças aos professores 

ardentem ente ■ P’1̂ 000* aa solicitam p a ra  tratam ento  
j de sua saúde.

Essa dificuldade mais se accentuou 
[ agora, com a clausula quasi que insultuosa 
f para  os médicos do in terior, que attestam  
moléstia dos professores, que pretendem  

1 licencear-ee ; determ inando-se que para

tal fim devem os requerentes sujeitarem -se 
a um a inspecção m edica na oapital, 
como si os médicos, que as m ais das 
vezes são assistentes dos professores, 
baixassem se a dar um  attestado falso.

Como sal »ida, para  tão vexatorio ex tre . 
mo, aproveitam -se d 'esta ponderação, que 
médicos ha que abusam , que dão a ttesta  
dos graciosos, sem mesmo im pecoionarem  
os doentes e para cohibir esse abuso } 
lançam  mão d ’esta m edida a tte n ta to r ia , 
que redunda em prejuiso do pobre p ro ­
fessor.

Vamos dar isto de barato . Aoceitem )8 
ainda que escrupulosam ente esta r a z ã o , 
porem , para cohibir, se existe este abuso  
crim inoso , que sáia em campo o depar­
tam ento sanitario, que responsabilise, que 
processe de accôrdo com as leis sanitarias 
ou  com o nosso Codigo Crim inal, os

médicos falsarios, se cfé facto existem , o 
que não podemos acred itar, porque não 
se póde conceder, a não ser por máximo 
pessimismo, que um homem que tem  pela  
sua posição altam ente independente, um 
nom e a zelar, vá baixar-se ató o nivel 
d 'um  falsario, vá dar attestados que não 
exprim am  a verdade, com o que lacrariam  
apenas m agros mil róis.

Não concordamos pois com isto, porque 
não ó licito acceitar-se que um  homem 
abuse do direito que lhe dá o seu perga­
minho, adquirido com sacrificios ingentes 
vá manchal-o por um a insignificancia p e ' 
cuniaria, em detrim ento até mesmo da sua 
clinica.

j Mas, deixemos estas considerações, e 
; voltemos ao nosso ponto de partida.

** *
Os professores, nem todos estarão noa 

casos de irem se subm etter a ta l inspe­
cção, já  pela falta de recursos pecuniarios, 
porque com o córte exorbitantes que 
soffreram em seus vencim entos, muitos 
ha que nem sem pre podem  attend er as  
despezas obrigadas para a sua m anunten- 
ção e das respectivas fam ilias; quan to  mais 
dispor de meios para essa viagem de 
reçreio  o b r ig a to r io , a que estão condem- 
nados agora, e que não si faz com quatro  
vinténs; e já  porque nem sem pre a na tureza 
da m olestia os perm ittirá  fazer essa viagem , 
alem de dispendiosa, prejud icial ao seu 
estado.

Sem pre q u e ’elles solicitam licença para 
tratam ento  da saúde, instruem  seus 
requerim entos, com attestados de seus 
médicos assistentes, dem onstrando a neces­
sidade que tem , de um , dous, trez, ou 
mais mezes de licença, conform e a na tu reza  
da m olestia e o tem po que os facultativos 
julgam  preciso p a ra  a com pleta cura e 
restabelecim ento dos requerentes ; não sendo 
agora mais acceitos taes attestados, 
ó o mesmo que passar-se o diploma 
de incom petencia aos médicos que os 
assignam sob a fé do gráo que adquiriram  
na F aculdade que cursaram  ; que não 
seria certam ente ou tra  que a d ’aquellea 
que vão fazer parte  da commissão de 
inspecção ; e que estão portan to  nos mes­
mo casos d ’estes, para  conhecer do estado 
do requeren te .

Ou terão  acoaso os médicos da capital 
um curso especial, para conhecer da 
m olestia dos professores, que são consti­
tuidos de outros organism os, de outra 
na tureza, que a da hum anidade em 
geral ?

Talvez.
» •

Com esta m edida, como poderá o 
professor d ’um a localidade do interior, 
que for accom ettido de repentina molestia 
que o prostre, sem que possa, já  pela 
distancia, dificuldade de locomoção, ou 
ainda da gravidade do caso, ir ató a c a p ita \ 
^ubsmetter-se a inspecção.

D irão :—Far-se-ha a inspecção na mesma 
localidade, onde elle resid ir, um a vez 
que se justifique a im possibilidade da sua 
remoção.

Mas, justificar como ?
Quem ó o com petente para a ttesta r essa 

i npossibilidade ?
Os médicos do lugar ? O ju iz  de dire- 

te  ? O delegado de policia ? O vigário 
da parochia ?

Os médicos, não ; porque a estes o go. 
verno já  ne^ou comçeteiiQia^ ju lgandq
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imprestáveis e nullos os se as attestados • 
e desde que estes não merecem fé quando 
dizem nocessitar o requeren te  de certo e lim itado tem po de descanço para se 
tra ta r , não pódem m erecer tam bem , 
quando pretendam  affirm ar que o doente 
não póde locomover se para aocudir o 
cham ado de inspecção.O juiz de direito, tam bem  não ; porque 
si os médicos não sao com petentes para 
a tte sta r e não merecem fé mesmo sobre 
motivo da sua profissão, m uito menos o 
m agistrado, a não ser que este tivesse 
feito o curso completo em qualquer 
Faculdade de M edicina, reconhecida pelo 
P aiz , antes de m atricular-se na Faculdade 
de D ireito  que o diplomou ; podendo assim 
como medico e m agistrado, n'esse duplo 
caracter a ttesta r essa im possibilidade ; 
porem  no Estado de S. Paulo, não nos 
parece que haja  algum Medico M agistrado 
a não ser em casos excepmonaes, como 
ainda no trienio passados verificamos aqui 
mesmo n 'esta comarca, casos esses faceis 
de repetirem -se; porem , ainda assim não 
trata-se aqui d ’um m agistrado com o 
curso complecto de D iroito , e sim, leigo e 
ura substituição.O delegado de policia, menos ainda, 
porque no geral as autoridades do in terio r 
são leigas em  m ataria de Medicina.Q nanto ao vigário m uito menos ainda, 
porque parece-nos que o padre no seu 
tirocinio de Sem inário, nem  mesmo noções 
de M edicina, aprende.Existem  en tre tan to  dous meios unioos 
que o professor em ta l extremo deve e 
póde por em pratica.Não são m uito honrosos, porem , que 
fazer ?‘'P rim eiro  :— Quando elle sc im a r  que 
d 'ah i a dous ou trez mezes, tem  de ficar 
doente, requer a inspecção medica, preven­
tiva ; expõe a sua scism a, e os médicos 
no seu laudo dirão que :—F. tem  de ficai 
doente de ta l a tal tem po e que portan to  
precisa do t in to  ou tantos mezes de licen­ça para o seu completo tratam ento , a 
contar de ta l a ta l data.

S e g u n d o  :— Deixarem-se os professores 
da estu lta  arneirns de solicitar licença 
quando ficarem doentes ; não darem  satis­
fação a ninguém , suspenderem  de motu- 
proprio o exercicio da escola pelo tem po 
que lhes for necessário, no fim do me* 
apresentarem  os seus m appas compretam en- 
te  cheios com todos os F F F . e CCC. e 
receberem  integram ente os seus venci- 
xnent s.E ’ isto o que qu  rem com taes extrem os, 
obrigar o professor a se to rnar relapso 
no cum prim ento dos seus deveres, per­
dendo o escrupulo e m entir, para  não se 
p re jud icar e nem tão  pouco ver a 
m iséria pairar sobre o seu lar. .ohflfaeOxalá que a infancia paulista , não tenha 
que lam entar am anhã, por . estas m edidas 
que serão m uito boas para tad o , men©9 
para a boa uniform idade do ensino.

N .  N .

Felicitações d’ «A Cidade»
F e s t e j o u  h o n t e r a  as s uas  BODAS ÜË 

O U R O .  o v e n e r a n  lo an c i ão  S e n h o r  J o a  
q u i m  Vaz Pi nto  Ri be i ro ,  n n t i v o  pe lo  
qa. i l  A C idade , a p r e s e n t a  as s u a s  feli 
ci tacõe.s,  ao d i s t i nc to  a a c i ã o  e a sua 
v i r t u o s a  c o n s o r t e .

Noticiário
f a l l e c i m e x t o s

F i n o u * s e  a n t ’h o n t e m  n ’es t a  c i da d e ,  
a v e n e r a n d a  s e n h o r a  D. Mar ia  Cu sto dia  
Mal v in a ,  a qu i  g e r a l m e n t e  es t ima da .

0  seu  s a h i m e n t o  v e r i í i c o u - s e  a t a rde  
do  m e s m o  dia.

Paz  â su a  a l m a .
—  Fa l l eceu  a n t ’h o n t e m ,  s e n d o  sepul  

t ado  h o n t e m ,  a E x m a.  S r a .  D.  G e r t r u -  
d es  S a b i n o  de  Pa ul a ,  i r m ã  do sr .  Anto 
n io de P au la  Xa v i e r ,  e tia do  n os so  a n ­
t igo c o m p a n h e i r o  de  t r a ba l ho s  Dr .  J o s è  
Mar ia  de  P a u l a ,  aos q u a e s  a p r e s e n t a m o s  
n o s s o s  p e z a m e s .

Ao se u  s a h i m e n t o  c o m p a r e c e r a m  os 
t e r c e i r o s  e t e r c e i r a s  de  S. F r a n c i s c o ,  a 
c u j a  o r d e m  a f inada p e r t e n c i a .

— F i n ou  sa  h o n t e m  a t a r d e  n ’esta 
r i d a d e ,  a i n n o c e n t e  I r a c e m a ,  fi lha do 
F n r .  J o a q u i m  t íu eu o Ruivo.

Nossos  s e n t i m e n t o s .
e s p e c t á c u l o

H o j e  r éa l i s a  o Ca v .  Maui i ,  u m e s ­
p e c t á c u l o  co m sua  « t r o u p e  », no  lh ea  
i ro  S.  D o m i n g o s  co m u m p r o g r a m m a  
l i nd í s s i m o ,  e s l r e i n d o  a M U L H E R  BO R ­
B O L E T A .

Ao t h e a t r o  !P R O V I D E N C I A S
Anda d i a r i a m e n t e  pe las  r u a s  d a  c i d a ­

d e ,  dias  e m  quas i  c o m p l e t a  n u d e z ,  u m  
p re to  Iç u c q  ou  m ag ia co .

P e d i m o s  p r o v i d e n c i a l  a q u e m  c 
pe t i r  p ar a  q u e  c e sse  e s s e  e sc á nd a l o
a L M A X A C H  i í a  a n t  y r c t i c

Visi tou nos  o s r .  E p a m  n o n d a s  Lu 
ti, r e p r e s e n t a n t e  do Correio P au lis t  
o f f e r e ^ e n d o - n o s  u m ¿ x e r a p l a r  do «Alma 
n a c k  da An tá r c t i c a» ,  e x p l e n d i d o  a n n  
r io o r g a n i sa do  e pub l i cado  pelos  s e n h o ­
res  O scar  do N a s c i m e n t o ,  An ni b al  Ma­
ch ad o  e Alfredo Norl ini  ; q uo  se e s m e ­
r a r a m  e m  d a r  u m  t r ab a l h o  s u p e r i o r  
u n i o  na p a r l e  i n di ca t iv a ,  c omo  na  I n t e ­
r i n a .

G r i t o s  pelo e x e m p l a r  q u e  r e c e b e m o s ,  
q u e  é da  ed ição  esp ec ia l  do «Cor re i o 
P.i n l i s l a n o » .LIGr V 1) \  BOA I M P R E N S A

A t i e n d e n d o  a u m a  c o nv o ca ç ã o  do 
R v J m o .  S n r .  Vigár io da P a r o c h i a ,  P a ­
d re  El iz i ar io de  C a m a rg o  Ba r r os ,  a pe 
dido do R v d m o .  Sr .  P a d r e  J o s é  R o d r i ­
g ues  S e c k l e r ,  Vigár io de  P i ra c i ca ba ,  
r e u n i r a m  se na  q u a r t a  fe i ra  u l t im a  pelas  
ci nco e me i a  h o r a s  da t a rd e ,  na  s a c hr i s  
tia da  Mat r iz ,  co m o fim de c ou s t i l u i r  
se aqu i  c om o es t á  se  f aze ndo  e m  toda 
a p a n e ,  o C e n t r o  P a r o c h i a l  d a  L ig a  da  
Boa I m p r e n s a , os c i dadãos  d o u t o r  J os é  
Lei te  P i n h e i r o ,  T r i s t ào  Mar iano  da Costa,  
Adolpho B a u er ,  F r a n c i s c o  M a r i au o  da 
Costa S o b r i n h o ,  Po r c i n o  de Ca ma r go  
Couto,  Luiz d e  P a u l a  Lei te ,  J os é  I l d e­
fonso de  Ca rva l ho  Ol i ve i r a ,  Luiz  Gonz aga  
Novel l i ,  J oão  P e r y  de S a m p a i o  e Fr an -  
cel l ino Cint ra .

E xp os ta  o fim da r eu n iã o ,
R e v d m o .  P a d r e  S c ck l e r ,  foi por  to do s  
a c olh ido  c o m o m ax t r ao  e u t h u s i a s m o  a 
c on s t i tu içã o  aqui  do C e n t ro  Pa ro ch ia f y  
e sob p r o p o s t a  do R v d m o .  Vigár io  da  
P a ro ch ia ,  ficou a ss i m c o n s t i t u i d a  a 
Di rector ia  do Ce ut ro  de  Y i ú  : — Presiden*  
te , D r .  J o s é  L e i t e  P i n h e i r o  ; S e c r e ta r io ^  
Luiz Go nz a ga  Nuvel l i  ; T h e zo u re ir t í f  
A d o l p h o  B a u e r .

Mui tos c a v a l h e i r o s  q u e  po r  n n t i v o  
de f or ça  ma i or ,  n ão  p u d e r a m  c o m p a r e c e r  
\ r e u u i ã o ,  a d h e r i v a m  j l  a a a s s o c i a ç ã o ;  
¿n sc re veu Ji )  s e u s n o m e s c o m o a s s o c i a d o s

Quebra Nozes
O H Á R Ã D Â S .

(23) Eu n a da  t e n h o ,  so u  m u i t o  D) Oo i l o í ra da■ '9*io de  S o uz a  Ger ibe l io ,
do A n t e n o r ,  t e m  c a r ­

de  s u s p e u d e r  o 
f az e n d e i r o ,

(27)
(28 )(29)
( 30)

(31)
(32)

(33)

b r e — 1 —2,
(24) No ces to  
n e  - 2 — 1
(25) T e n h o  di re i to  
j o g o — 1 - 1
(26) A s u r r a  foi d a da  no 
c o m m ã o  de p i l ã o — 2 —3

( A P H E R E S A D a S )
3 — Corre  o a n i m a l — 2 
3  - N a v i o  q u e  v o a —2  
3 — Mau f ru to  —2 
3 —V er e d a  de  P o r t u g a l  — 2  

( T R A N SP OS TA S)
A m u l h e r  t i a—2 
C o m e - s e  a n i m a l —2 
( J und i ah y)  P o í , \ j) à m à s .

( N OVÍ S SI MA S)  4£ jK 
(aos principiantes)

No c á r c e r e  vi u m tec ido e u v o l v e n  
do u m  e s q u e l e t o — 1 —2
(34) E ’ g r a n d e  na  Mal ta  e s t e  a n i m a l  1 1
(35) E'  g r a n d e  a p e d r a  q u e  faz p a r a r  
o a n i m a l — 1 — 1 — 1
(36) Do m o r r o  i solado,  v e m  e s t e  
a n i m a l — 1— 1
(37}  A p r i m e i r a  vae  a d ia n te  da  a v e - 1  2 
(38) A s e g u n d a  n ão  é b oa  a v e — 1 —2

(EM QUADRA)
( Por syl labas)

S ou  gos toso  v eg en ta l ,
Sou  i ns í g n i a  rea l ,
P e r t e n c e n d o  a P o r t u g a l ,
Sou  a m i g a  mu i  leal .

B. G.
L Q G Q G R IP H Q

(40) (d  João  M edeiros)
Vera cá m e u  caro s e n h o r  6 . 4 , 3 , 1 0 , 1 1 , 5 , 7  
S a b i a  d e s s a  s i tu ação  1 ,9 ,1 1, 5 . 10 ,1  
E m b o r a  não  seja b r a n c o ,  8 , 3 , 6 , 4 , 1 2  
Deu m o t i v o  p ’a r a  d i sc ua s ão .

E d m u n d o  D a n t e s ,
(Sal to)

u 8 n 9 n u n 2 u l 4 2

A C TA  e s p e c ia l  p a r a  a  p o s s e  
»Io* n o v o »  v e r e a d o r e s  p a r a  o  t r ie n n io  d e  m il n o v e c e n to s  e  c i n ­
c o  a  m il n o v e c e n to s  e  o it o .

P r e s i d ê n c i a  do Coronel  S a m p a i o .  
S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i m o .
Aos s e t e  dias  do  m ez  de  J a n e i r o  de 

mil  n o v e c e n t o s  e c i n c o ,  n e s t a  c>dade 
de Ytú, E s ta do  de  S .  Paulo ,  e m a  sala 
das  s e s s õ es  d a  C a m a r a  Mu nic i pa l ,  ao 
mei o  dia,  p r e s e n t e s  os v e r e a d o r e s  Co­
r one l  Al mei da  S a m p a i o ,  Dr .  J o s é  Co rré a ,  
Capi tão Dias F e r r a z ,  Capi t ão  B e l a r m i n o  
de S ou za  T e n e n t e  Ga l váo  de Almeida ,  
e Capi tão I r i n e u  de  So u za ,  f a l t a ndo  s e m 
c au sa  p a r t ic i pa da  os v e r e a d o r e s  Dr.  
Mesqui t a  B a r r o s ,  e  Capi tão J o s i n o  Car 
n ei r o  ; h a v e n d o  n u m e r o  legal ,  foi pe i o 

P? 0,4 c i d a d ã o  P r e s i d e n t e  a b e r t a  a  s es s ão .  P e ­
lo s e c r e t a r i o  foi l ido o R e l a t o r i o  a p r e ­
s en t ado  pe lo  s e n h o r  p r e s i d e n t e  Cor onel  
Atnoúio  de  A l me id a  S a mp ai o ,  no qual  
sua í e n l i o r i a  faz u m a  r e s e n h a  de  todos  
os t r ab a l ho s  e n c e t a d o s  nos  d i v er s os  r a ­
mo-  da a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l  d u r a n  
te o s e n  m a n d a t o  q u e  hoje  t e r m i n a .

Pe lo  m e s m o  foi e m  seg u id a  d e c l a r a ­
do q qe  a  p r e s e n t e  s es s ã o  e x t r a o r d i n a -  
r n  t m h a  p or  í im d a r  p osse  aos novos  
v e r e a d o r e s  e l e i tos  p a r a  o t r i e n n i o  de 
^ t q > j d e  J a n e i r o  de  mil  n o v e c e n t o s  e 
c i nc o  a se t e  de J a n e i r o  de  mil  n o v e ­
c e n t os  e o i l o ; * a c h a u d o - s e  p r e s e a t e s  t o ­
dos os n ovos  v e r e a d o r e s  o c i dadão P r e ­
s i d e nt e  n o m e o u  u m a  c o m m i s s ã o  c o m -  
p o s i á ' d o s  c i dadãos  Capi tão F e r n a n d o  
Dia;  F e r r a z ,  e T e n e n t e  A dol pho  Galvão 
de Almeida ,  p a r a  os i n t r o d u z i r  n a  sala 
das s es sões .  P r e s e n t e s  os v e r e a d o r e s  

u s e c a ,  D r .  Gra 
D r .  Luiz  Ma

r i u h o  de  Azev ed o,  A dol p ho  B u a er ,  
Adol pho  B au er ,  H e r m o g e n e s  B r e n h a  
Ri b e i ro ,  J o a q u i m  de A lmei da  Mat tos,

(39)

B e n j a m i m  do A m a r a l  G u rg e l ,  e Virgi l io 
de A r a u j o  Agui ar ,  foi ,  por  cada  u m  d e l -  
les p r e s t a d o  o c o m p r o m i s s o  l ega l ,  man  
d a nd o  era s e g u i d a  o c i dadão  P r e s i d e n t e  
q u e  eu  l avr as s e  no  l ivro c o m p e t e n t e  o 
r e sp ec t iv o  t e r m o  q u e  foi por  todos  as 
s ig n ad o .  Em s e g u i d a  foi d e c l a r a d o  pelo 
c i dadão P r e s i d e n t e  e m p o s s a d o s  os novos  
v e r e a d o r e s ,  d ep oi s  de l a vr a da  e a s s ig na  
da p or  todos  a p r e s e n t e  a c t a .  Sa la  das 
s e s s õ es  d ^ ^ C a m a r a  Mu nic i pa l  de  Ytú. 
E u  F r a õ c s c o  P e r e i r a  Men de s  P r i m o ,  
s e c r e t a - i o  da  Capaara,  q u e  o esc re vi .

A n t o n í o  de  A l me id a  S a m p a i o  
J o s é  C or rê a  P a c h e c o  e Si lva 

' B e l a r m i n o  R a y m u n d o  de Souza  
F e r n a n d o  Dias F e r r a z  
A d ol pho  Galvão de Al mei da  
I r i n e u  A u g u s t o  de  S ou za  
J o a q u i m  de A lmei da  Mat tos  
D r .  G r a c i a n o  de  Souza  Ger ib el io  
fcodofredo d a  F o n s e c a  
Luiz M a r i n h o  de  Azevedo  
Adol pho  Bauer  
B e n j a m i m  do Am ar a l  G u r g e l  
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R ib e i r o  
Virgil io de  Ara uj o  A gui a r

A C T A  d a  I a. s e s s ã o  d a  n o v a  
C am ara  e le i t a  a  3 0  d e  O u tu b ro  
d o  a n n o  p r o x im o  fin d o , e  b o je  
e m p o s s a d a .

P R E S I D E N C I A  do Ci dadão  G odo f r ed o 
da F o n s e c a .

S E C R E T A R I O  P e r e i r a  P r i m o
Aos se t e  dias  do m e z  de  J a n e i r o  de 

mil  n o v e c e n t o s  e  c i nco ,  n e s i a  Cidade 
de Ytú,  Es tado  de  S .  Pa ulo ,  e m  a sala 
das  s e s s õ es  da C a m a r a  Mu nic i pa l  á hora  
r e g i m e n t a l  p r e s e n t e s  os s e n h o r e s  v e r ea  
d ore s  Go do f re d o  da F o n s e c a ,  Dr .  Gra  
c a n o  de  S o uz a  Ger ib el io ,  Dr.  Luiz  Ma­
r i n h o  de  Azev ed o B e n j a m i m  do Amaral  
Gurgel ,  Adol pho  B au er ,  H e r m o g e u e s  
B r e n h a  Ri b e i ro ,  Virgi l io de  Araúj o

A gui ar ,  ^e J o a q u i m  d e  Almeida  M a t t o s ;  
h a v e n d o  n u m e r o  legal ,  o Ci dadão  P r e ­
s i d e n t e  d e c la ro u  a b e r t a  a s es são .

De c o n f o r m i d a d e  c o m o R e g i m e n t o  
I n t e r n o  foram ele i tos  p o r  m ai o r i a  de  
votos,  p a r a  P r e s i d e n t e  d e s t a  C a m a r a  o 
Cidadão G odo f r e do  da F o n s e c a ,  e p a r a  
v i c e - p r e s i d e n t e  o Ci da dão  D r .  Luiz 
Ma r in h o  de  A v e v ed o .  P r o c e d e n d o - s e  
mai s  a e l e i çã o das  C o mm i ss õe s  q u e  t e m 
de s e r v i r  no c o r r e n t e  anno*  c o m o  de • 
t e r m i n a  o ar t .  17 do R e g i m e n t o  I n t e r ­
no.  f o r a m e le i tos  : p ar a  a C o m i r i s s ã o  
de  J u s t i ç a  Re ed a cç ã o  os Cidadãos  A d ol ­
p ho  B au er ,  Dr.  G r a c i an o  de  S ou za  Ge-  
r ibel lo.  e  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R ib e i r o  ; 
Com mi ss ã o  de  O b ra s  Pu b l i c as  e F a z e n ­
da  os Cidadãos  J o a q u i m  de A l me id a  
Mat tos ,  Virgi l io de  Ara új o  Agui ar ,  e 
Dr Luiz Ma r i n h o  de  A ze v e d o .  E m v i r ­
t u de  do § 2o do a r t .  7 da  Lei  n.  40 de 
22 de  J a n e i r o  de  1897,  foi n o m e a d o  
pelo c i da dão  P r e s i d e n t e  a C o m m i s s ã o  
d e l i b e r a t i v a  f a ze nd o p a r t e  c o m o  p r i ­
me i r o  m e m b r o  o Cidadão A d o l p h o  Bau 
e r ,  o Cidadão J o a q u i m  de  A l m ei d a  M a t ­
tos,  c om o  s e g u n d o ,  e o  Cidadão B e n j a ­
m i m do Amar al  G u r g e l ,  c o m o  t e rc e i r o  
m e m b r o ,  tyada mai s  h a v e n d o  a t r a c t a r -  
se o Ci dadão  P r e s i d e n t e  m a n d o u  q u e  
f osse  e n c e r r a d a  a p r e s e n t e  ac ta ,  d e p  is 
de a p p r o v a d a  s e n do  a s s i g n a d a  p or  t od os .  
Sala das  s e s s õe s  da Ca ma r a  Mun ic i pa l  
de  Ytú,  aos 7 de  J a n e i r o  de  1905.  Eu ,  
F r an c i s co  P e r e i r a  Me n d e s  . P r im o ,  s e c r e ­
tario da C a ma ra ,  q u e  o e s c r e v i .

G o do f r ed o Fo n se q a  
B e n j a m i m  do  Am ar a l  -Gurgel  
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o  
Adol pho  B a u e r
D r .  G ra c i a n o  de  S ou za  G e r i b e l i o  
L u i z  M a r i n h o  de  A z e v e do  
Virgi l io de  Ara új o  A g ui a r  
J o a q u i m  d e  A l me i d a  Mat tos

Secção Livre
D E C L A R A Ç Ã O

Octavi ano  P e r e i r a  M e n d e s ,  p r e v i n e  a 
q u e m  p os sa  i n t e r e s s a r  q u e  não  dá p a s ­
s ag em a q u e m  q u e r  q u e  se j a  pe l a  su a  
fazeoda  « Vasso ur a i  »,  t e nd o p ar a  i s so  
l e c h a d o  a  c a d e ad o  as p o r t e i r a s  de  a m ­
bos os e x t r e m o s  de  s u a  p r o p r i e d a d e .

Faz  es t e  aviso,  par a  nã o  t r a z e r  d e s ­
gosto a n i n g u é m .

O a b r o u v a
T e n d o  r ec e b i d o  p r o c u r a ç ã o  da C a m a r a  

Munici pa l  de  C a b r e u v a  p a r a  p r o m o v e r  
u m a  p re s ta ç ão  de  c on t a s  e m  j u i s o ,  c o n ­
t ra  q u e m  de  d i re i to ,  p or  t e r  a C a m a r a  
e n c o n t r a d o  defei tos  e l a cun as  nos  l ivroa 
c o m p e t e n t e s ,  o c o n s t a n d o  q u e  h a  m u i t a s  
p es so as  q u e  se j u lga ra  c r e d o r a s  da  
m e s m a  C a m ar a ,  c on v i d o  p o r  e s t e  me i o  
a todos  a qu e l l es  q u e  t e n h a m  t í tulos  de  
d ev id a  a s s i g n a l o s ,  ou q u e  se j u l g a m  
c r e d o r e s ,  m e s m o  s e m d o c u m e n t o ,  a se 
h ab i l i t a r e m  d e n t r o  do p r a s o  d e  30 d i a s .  
P od e rã o  e s s e s  c r e d o r e s  c o m m u u i c a r  p or  
e sc r i p t o  a  m i m ,  ou  ao  s r .  T h e o d o l i n d o  
Vaz G u i m a r ã e s ,  p r o c u r a d o r  da C a m a r a ,  
e m  Ca b r eu v a .  a n a ’u r e z a  e p r o v e n i e n c i a  
de suas  d iv i das ,  i m p o r t a n c i a  e e p o c h a  
do v e n c i m e n t o .

E s t á  e n t e n d i d o  q u e  d e po i s  de  c o n ­
c l u i d a  a  p r e s t a ç ão  de  co nta s  e  r e g u l a r i  ■ 
sada  a e s c r i p t u r a ç ã o  j a  C a m a r a ,  e s t a  
n ão  r e c o n h e c e r á  m a v y  d i v id a  a l g u m a  
s e m  u m  e x a m e  iQui tq^ínais  d e m o r a d o ,  
s e n d o  p o r t a n t o  do i u t e r e s s e  dos  c r e d o ­
res  a c c ud i r  o p r e s e n t e  ap pe l l o .

Ytú ,  18 d e  F e v e r e i r o  d e  1905.
A u g u s t o  C r u x .

C O M PA N H IA  Y T U A X A  FO R Ç A  
E L U Z

De o r d e m  d a  d i r ec t o r i a  c o n v i d o  os 
s e n h o r e s  ac c io n is t as  a r e u n i r e m - s e  e m  
a s s e m b l ê a  ger al  no dia 26 do c o r r e n t e  
ao me i o  dia,  no e sc r i p t o r i o  da  C o m p a ­
n hi a  ao Lar go  da  Mat r iz  n.  17, p a r a  
a p r e s e n t a ç ã o  do r e la t o r io ,  b a l a n ç o  e 
p a r e c e r  do  c o n s e l h o  fiscal.

O n t ro s i m  p a r a  t r a ta r  se do a u g m e n t e  
de cap i ta l  social ,

Fl ú 1 de  F e v e r e i r o  de 1 905 .
O c ta v ia n o  P e r e ir a  A len d es, 

P r e s i d e n t e



An núncios
! Dentição das crianças
N EN HUM R E M E D Í O  HA QUE SE COM 

P A R E  COM A

MATRICARIA
D E

F *  D U T R A
I K M t & r h  E ’ r ec e i t a d a  pelos  mai s  

L L & L I A  d i s t i nc to  e concei tuado«  
cliQÍC08 do Brazi l .

M a t r i r a r i a  Naoioaac8 0 « ‘rangei1 Y . 4 W r i ü d r i c t  roa u g a m . n ’a  em Buae 
casas  par a seusf i lh inhoa .  

S e m p r e  ' p r o d u z  et tei to 
seg u ro  na  dent i ção.

M atricaria JZlT™  s°rd°s
M f l + r í r f l n s  E’ r0COmmendada P°rj>wCva todos  q ue  a  ugam,  d es d e  

o pobre  a t è  ò rico.
M a t r i r a r i f l  T e m  sido e l o g i a da  pe 
m c l og j o r u a e s  d e  todo o 

Brazi l .
l ü h t r í r a r í - i  J á  ó u s a d a  em todo8 M á v r i c a n a  08 E9tad08 d0 Brazi l

e no e x t r a n g e i r o .
M a t r i r a r i f l  E> um remedio de rec o n h e c i d a  eí f icacia e 

valor .
M a + r í r a r i a  D ep o is  da  d es co ber t  j x L d w i G A r i á  deat0 r e m ed i o  nao raora

r e m  inaiB m e ni n o s  d« 
den t i ção .M atricaria Quem U68r ; ma T* n u n c a  m ai s  d e i x a  de
t e l - a  em c as aM atricaria E ' fa“ l d 0 8 p p l i c a r p «• u M v t A V M i é M  q Ue fls c r i a 0 ç88 . usam
s e m  r e p u g n â n c i a .  

I N V E N T O R  E F AB R IC A N T E  F .D U T R A  
Ru a V i e i r a  de  C ar va l ho  n.  1 0 — S . P a u l o

Vende-se em todas as phar- 
macias eDroi]arias doBrazil

içao das crianças
AIATBÍC4IUA de F. 1)1111 \

3 a 3
3 m ez e s  a 3  a n n o s  é q u e  as  c r i an  

ças d e v e m  u s ar  a  M a t r i c a r i a  de 
F . D u t r a .  Todas  as m ãe s  de  famí l i a  
q u e  d e r e m  a M a t r i c a r i a  aos se us  
filhos d u r a n t e  e s t e  p e r i od o p ó d e m  
ficar  t r a nq u i l l a s  q u e  a d en t i ç ã o  se 
f a rá  s e m  o m e n o r  i n c i d e n t e .

E x c e l l e n l e  r e m e d i o  h o n o e o p a t i c o  
p a r a  a d en t i çã o  d as  c r i an ç as ,  t o r ­
n a n d o - a s  t r an qu i l l a s  ; ev i t a  as de 
s o r d e n s  do e s t o r a a g o ; c o r r i g e  as 
e v a c u a ç õ e s  ; c u r a  a f e b re ,  as  c ó l i ­
cas ,  a  i n s o m n i a  e todas  as p e r t u r b a ­
ções da  d e n t i ç ã o .

^As c r i an ç as  q u e  u s a m  a M a t r i c a ­
r i a  não  c r i a m  v e r m e s  e t o r n a - s e  
a l e g r e s ,  f or te s  e s a d i as .

E n c o n t r a - s e  c m  t o d a s  a s  
p l i a r m a c i a s  e  d r o g a r i a s  d a  

c a p i t a l  e  d o  i n t e r i o r .
I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F. D U T R A  
R ua Vieira de Carvalho n. 10—5. P a u lo

......................  A C l »

Afinador e ccncsrtador de
P ianos

O ab a i x o  a ss i g n a d o  r e s i d e n t e  em 
P i r a c ic a ba  t e nd o  d e  d e m o r a r  se po. 
a l g u m  t e m p o ,  n ’esl i  c i da d e ,  a s e rv i ço  
de  s ua  prof issão tio Col legio do P a t r o -  
cinio,  a cce i t a  t a m b e m  o u t r o s  t r a b a l h o s  
p a r t i c u l a r e s .

As p es soa s  q u e  o q u i z e r e m  h o n r a r  
co m s u a  co nf ian ça  p o d e r a m  se  i n f o r m a r  
co m o d i s t i nc to  m a e s t r o  o S n r .  T r i s t áo  
Mar i an o,  q u e  g e n t i l m e n t e  se  p r e s t a  a 
d ar  q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o .

J o ã o  D a m y  |

Hotel Josiao Carneiro
THEATRO S. DOMINGOS
H O JEl

C A V . M A U R I
G r a n d s  fu n c ç ã o ! H O JE l

;; Ã Enmlsio 
Modelo I

E’ a  de Scoít. Nenhum imi= J 
¡¡tador tem vendido jamais 

um frasco de seu producto 
j;sem  ter que mencionar d e i
4 k w5: um modo ou outro o n o m e i  
j ; de “Scott.” Que quer dizer |  

is to?  Simplesmente que 
de Scoít é a melhor. N ã o f  

|  tía nenhuma no mundo tão f  
efíicaz cqmo a verdadeira

(

(Emulsão I

é>
D E

G u ilh e rm e  B e r n a r d !  <& Com p 
Largo do Collegio de S. Luiz n. 176 

(S O B R A D O )
E st e  e s t a b e l e c i m e n t o  i n d u s t r i a i ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  cora todo* 

os ma i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h ab i l i t ad o  a a p r o m p t a r  cora 
t oda  a p r e s t e z a ,  ac c e i o  e m o d i c i d a d e  e m  p re ç os ,  toda  e q u a l q u e r  q u a ­
l idade de  m a s s a s  { a l i men t i c i ae s ,  sob e n c o m m e n d a ;  t e nd o  t a m b e m  e m  
d e p o z ú o ,  v ar i ad o s o r t i m e n t o  d ’e s s e s  p r o d u c t o a .

— V È R  R A R A C R E R —
Y T U ’

AO PUBLICA ÏT

» > ■

Parteira
Caniat i  H e n r i q u e t t a  p a r t e i r a  d e  I a 

c l asse  f or mad a pe la  U n i v e r s i d a d e  de  
P a d u a ,  co m 14 a n n o s  d e  p ra c t i c a  t e n d o  
d u r a n t e  3  a n n o s  s e r v i d o  c omo  Ia pa r  
t e i ra  na M a t e rn i da d e  V en ez a ,  e  í a l l an do  
o p o r t u g u e z  es t á  a d e sp o s i ç ão  do p ubl i co  
d e s t a  c i da de ,  a t t e n d e n d o  c h a m a d o s  a 
q u a l q u e r  h o r a  do dia e da noi te .

R e s i d ê n c i a  ac tual  : R u a  de  S a n t a  Ri ta n.  28  A.

AULA PARTICULAR"
Maria  Ro sin a Vaz Pi nto ,  par t ic ipa  

aos S n r s .  pais de  famí l ia  q u e  r e a ­
b r e  sua aula  p a r t i cu la r  no dia 1o. de Fevereiro a rua da Palma a*. 14 .

de Scott,
e uns reis mais ou menos*'
não devem induzirmos a I
recusar a legitima, a que K
cura e tem estado cu rando! © ¥ |  annos e annos, segundo o l

I  attestado de milhares e mi- §
| l h a r e s  de médicos cm inen-f
íl tes de todos os palzes civi

Usados do globo.
J á  oSo sab en  o que hsde fazer 

os imitadores para dar  sahida a  §  
seus espurios producios. Muitos |  
ajuoíam frascos vazios da Emulsão ¿  
de Scott para euchebos com suas 

è  misturas.  Fuja-se d ’esia aborreci-9
Ç vel conspiracao contra a  saude 
fí publica. Exija-se o frasco envolto 

com o roíolo do bomem cora©
t  bacalhau as costas e o nome dos 

fabricantes.< *
! S C O T T  & B O W N E ,

Ü C h i m i c o s ,  N e w  Y o r k ,
A ’ venda naa Boticas. 0

E ’ importante  exigir o rotulo do homem 
SOm o bacalhau as costas por  haver  “  c o n j ­

uradores con tra  a  saude  p u b l ic a "  que  en- 
«iam com qualquer  m es tu ra  os frascos 
S  da legitima de Scott.

O a ba ixo  a s s i g n a d o  pa r t i c ipa  ao P u b l i c o  Y t n a n o ,  e m  g er a l  e aos 
s eu s  a mi g os ,  q u e  h o j e  a b r i r á ,  no p ré d i o  do L i r g o  da  Mat r iz  n .  
6, u m  b e m  f or n ec i do  ARMAZÉM de

Seccos e Molhados

LOUÇAS
FERRAGENS,

TINTAS, ETC.
G e n e r o s  da t e r r a  e do e x t r a n g e i r o ,  t u do  de  p r i m e i r a  q u a l i d a de  

•  q u e  v e n d e r á  a  p r e ço s  mo d ic os ,  p o r e m
rt-Br A di>ÍHEIi40 .V VISTA.

E s p e r a  p o r t an t o  q u e  o P ub l i co  Ytúano  0 s e u s  a mi g o s ,  d i s p e n s e m  lhe 
a  su a  p ro t ecç ão  ; na c e r t e z a  de  q u e  s e r ã o  b em  s e r v id o s ,  t a nt o  

- n a  q u a l i d a de  da  m e r c a d o r i a ,  c o m o  nos  s eus  p re ç o s ,

L A R G O  DA M ATR IZ ,  6
Evaristo Galvão de Almeida.

YT U’
I I

D E
Gabriel Falsetti

Rua de S  Rita 86, esquina, da rua dosCollegios

N’es ta  b e m  m o n t a d a  officina,  e x e c u t a - s e  com p r e s t ez a ,  p er fe içã o  e 
m o d i c i d a de  em p re ç o s ,  todo e q u a l q u e r  s e r v iç o  c o n c e r n e n t e  a e s t e  r a m o  ne  a r te .

An n e x a  a m e s m a ,  a c h a  se  ins t a l l ada  u m a  officina de  f e r r a d o r  a 
cargo de  u m  oíficial p er i to ,  p r o p o n d o - s e  a  f e r r a r  a o i m a e s  p o r  todos  os

« - » ' " < «  <■«
n e c e s s á r i o  ma i s  r e c l a m e ,  vis to c o m o  os s er v i ço s  n ’el la 

co m sua  pre fe r mi c ia ?  eXP° Sl° S * * V’Sla 10 P b l Í C °  q “ 6 (JU0Íra h o Q r a r - “ «

Y T U ’



A c a b o v t - s ©  a  o r i s ©
a

r? (UJFj) prupnetarío'desta ^.casa ] participa â sua numerosa freguézia e ao pubiioo em geral. | |
T que para facilitar o balanço de anno, e a vista do seu colossal sortimento,

resolveu vender por preço excepcionas e nnnca vistos n ’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelõ qne 
| ch.ama"attenção de todos os.que tivere n  de fazer o l  no A s e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

j |  commercial, onde encontrarão tudc.jppor preços realmente vantajosos,

(
P e r l a l e i r Ô  p c ÍH H c h ex~ |  (g

Poderão effectunr
- - WVrkaft <in I

uar b r  seus innumeros frefuezès, em Fazendas, Armarinhos, Modas. Confecções, j

  o , . ’:  .  . . . . . . .  r . 1Roupas brancas para homens e senhoras, Garçaim, Chapéus de

tasia, Maohinas de costura, etc.

ça, Óbjectos 1 de phan

im r r -  j  ►

â Aecresce que este grande EMPOU IO YTUANO exporá a venda DIVERSOS à
SALDOS oj»U mas mercadorias qiie.'s :.vão vendidas por todo e qualquer |

“  ü i  8
p p í  ç o .Tudo, porém, sói a dinheiro á vista

s»

}À&:*í
I

1$
1v --»t?

Estrondoso!... 4&£fer  i
)f aa*£  id - - antoso successo I

Vintem poupaii} é vintém ganho 
Aproveitara opportunid, le, é principio de economia

vi/ 1/ sE

& ti h m m m u-/o0eA.✓ iN. / i\
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